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Resumo

O objetivo principal deste artigo é apresentar os resultados de um estudo preliminar 
sobre a concordância verbal com estruturas partitivas. A partir da análise de provas 
de redação do vestibular de 2010 da Universidade Federal de Ouro Preto (UFOP) dos 
candidatos aos cursos de Biologia e Letras, procedeu-se ao levantamento das ocorrên-
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cias dessa estrutura. Após esse levantamento, cada estrutura foi analisada de maneira 
a verificar se a concordância fora feita com o núcleo do Sintagma Nominal (SN) ou 
com o núcleo do Sintagma Preposicional (SPrep) à esquerda do núcleo do SN.

Palavras‑chave

Concordância verbal. Partitivas. Núcleo do Sintagma Nominal.

INTRODUÇÃO

O objetivo do presente artigo, que é parte do trabalho final da disciplina 
Sociolinguística (LET821),3 do departamento de Letras da Universidade Fede-
ral de Ouro Preto (UFOP), ministrada pela professora Dra. Soélis Teixeira do 
Prado Mendes, é analisar, com base nos estudos sociolinguísticos, como a con-
cordância verbal com estruturas partitivas vem sendo feita pelos usuários da 
língua, ou seja, com qual sintagma o verbo faz concordância. 

Para o estudo comparativo desse fenômeno, foram definidas quatro etapas: 
1. levantar as ocorrências nas provas de redação do vestibular do segundo semes-
tre da UFOP dos cursos de Biologia e de Letras; 2. verificar se algum dado deve 
ser descartado; 3. ver com qual termo o verbo concorda; e 4. verificar qual regra 
prescrita pela gramática normativa foi seguida para estabelecer a concordância.

Para tanto, este texto foi organizado em 3 seções, além desta introdução, 
das considerações finais e das referências. Em primeiro lugar, foi elaborada 
uma síntese sobre variação linguística, levando em conta as referências utiliza-
das durante o curso de Sociolinguística. Como o tema do estudo é verificar 
com qual sintagma o verbo faz concordância em casos de presença de estrutu-
ras partitivas (“maioria”, “parte” etc.) no Sintagma Nominal (SN) sujeito, 
tenciona‑se buscar em algumas gramáticas o que é prescrito em relação a essa 
estrutura. Faz‑se uma discussão, nessa linha, sobre a concordância canônica  
prescrita pela gramática e a concordância facultativa, regida pelo estilo. Por 
fim, os dados levantados são apresentados em quadros para fim de análise da 
regra utilizada para concordância.

 Segundo preconizam as gramáticas normativas da língua portuguesa, 
como a Gramática normativa da língua portuguesa (ROCHA, 1962), a Moder-

3	 Ementa da disciplina: tópicos em teoria da variação e mudança linguística.
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na gramática portuguesa (BECHARA, 1978), a Novíssima Gramática da Lín-
gua Portuguesa (CEGALLA, 1984), a Nova Gramática do Português Contem-
porâneo (CUNHA & CINTRA, 1985), a Gramática Resumida (LUFT, 2004), 
o verbo, de forma geral, deve concordar com o núcleo seu sujeito em número 
e pessoa. Consultando a Nomenclatura Gramatical Brasileira (NGB), Luft 
(2004, p. 150) conclui que:

Em português, há a concordância do verbo com o seu sujeito em número e 
pessoa [...] [contudo,] [a] NGB não se refere às concordâncias anômalas – ideo‑
lógica, afetiva, por atração –, concordância estilística, etc. 

Segundo Cunha e Cintra (2007, p. 513), a forma do verbo é estabelecida 
com base na ideia que o sujeito deseja expressar. “Deixamos o verbo no singu-
lar quando queremos destacar o conjunto como uma unidade. Levamos o 
verbo ao plural para evidenciarmos os vários elementos que compõem o todo”. 

Assim, em (01), a totalidade das palavras está em destaque, enquanto, 
em (02), os indivíduos que compõem o conjunto de “doidos” são colocados 
em evidência.4

1.	 “A maioria das palavras continua visível”. 
2.	 “A maior parte dos doidos ali metidos estão em seu perfeito juízo”. 

Segundo Cegala (2008), os exemplos apresentados mostram que a aplica-
ção da regra geral da concordância, como se observa em (01), seria facultativa.

Reduzido é o número de trabalhos no vasto campo dos Estudos Linguís-
ticos que têm por objetivo investigar a concordância verbal com construções 
partitivas em português. Trabalhos sociolinguísticos podem ser citados, em 
particular alguns artigos nos quais são apresentados resultados de pesquisas 
sobre concordância com sujeitos de estrutura complexa, a partir de dados 
escritos (cf. SCHERRE & NARO, 1998; NARO & SCHERRE, 2000; SCHERRE 
& NARO, 2002).

Assumindo os pressupostos da Teoria da Variação (LABOV, 1963), parti-
mos da hipótese de que a concordância verbal com partitivas no português 
brasileiro é condicionada.

4	 Todos os exemplos foram retirados de Cegala (2008, p. 455‑456).
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VARIAÇÃO LINGUÍSTICA

A relação entre a linguagem e o homem é um fenômeno inseparável. A 
constituição da sociedade como conhecemos se dá, entre outros aspectos, por 
meio da linguagem. Por isso, a importância de se estudar e conhecer profunda-
mente esse mecanismo de comunicação é inerente ao ser humano. As teorias da 
linguagem tratam de modos diferentes a importância social da língua na vida 
do homem.

Saussure (1981) apresenta a língua como o principal objeto da Linguística, 
diferenciando‑a da fala, que é objeto de estudos referentes a outras discipli-
nas. Para o autor, a língua é um fator social da linguagem e uma pessoa sozi-
nha não é capaz de modificá‑la. Jakobson (1960) é contra o princípio de 
homogeneidade postulado por Saussure (1981) e acredita que exista um pro-
cesso heterogêneo na linguagem, que se manifesta nas situações comunicati-
vas com escolhas feitas pelos falantes. Labov (1963), por sua vez, acredita 
que o foco dos Estudos Linguísticos deve ser as comunidades de fala. Discor-
dando de Saussure, Labov (1963) ainda afirma que a fala não é caótica ou 
desmotivada; para ele, a estrutura e a evolução da língua devem ser estuda-
das no contexto social da comunidade. Para Benveniste (1968), a relação 
entre língua e sociedade consiste no fato de que a língua serve como instru-
mento de análise da sociedade.

Uma das propostas das ciências que estudam a mudança linguística, 
sobretudo da Sociolinguística, é mostrar que a língua não é fixa e que o 
processo de mudança não ocorre apenas ao longo do tempo. As mudanças 
na língua ocorrem por múltiplos fatores: contexto social, gênero, idade, 
região, profissão, grau de escolaridade entre tantos outros aspectos. O con-
ceito de variedade é explicado por Lucchesi e Araújo (2004) ao dizer que 
“nas comunidades de fala, frequentemente, existirão formas linguísticas em 
variação, isto é, formas que estão em coocorrência e em concorrência. Daí 
ser a Sociolinguística variacionista também denominada de Teoria da Varia-
ção”, que podem ocorrer em qualquer estrutura da língua. Desse modo, 
pode‑se afirmar que a preocupação da Sociolinguística em estudar e descre-
ver a língua em uso é justamente pelo fato de todas as línguas naturais 
sofrerem variação.

Assim, é possível perceber que a variação linguística se manifesta de mui-
tas formas. Calvet (2002) faz uma classificação das diferentes variações que 
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podem ocorrer na língua; são elas: variação diacrônica, sendo aquela que se dá 
com o passar do tempo e é transmitida por meio das gerações; variação dias-
trática, aquela que diferencia os grupos sociais; variação diatópica, que está 
relacionada à variação de uma mesma língua de acordo com as regiões dos 
falantes. Ilari e Baso (2006) cita ainda a existência da variação diamésica, rela-
cionada ao meio ou veículo em que a informação foi transmitida.

Pode‑se perceber a presença de variação em todas as comunidades de fala 
e, a partir disso, o surgimento de variantes que são “diversas maneiras de se 
dizer a mesma coisa em um mesmo contexto e com o mesmo valor de verdade” 
(LUCCHESI & ARAÚJO, 2004) e que podem ocorrer em qualquer estrutura 
da língua. Exemplo disso é a marcação de plural do sintagma nominal no por-
tuguês brasileiro: há quem marque o primeiro termo apenas, deixando os 
outros no singular e há quem marque todas as estruturas da sentença.

3.	 As menina chegou.
4.	 As meninas chegaram.  

Essa forma de marcar plural no verbo expressa também uma variação na 
língua, sendo o primeiro exemplo comumente usado em situações cotidianas 
de fala e o segundo, uma variante formal da língua. O uso de marcação de 
plural em todos os itens lexicais da estrutura é redundante, haja vista que ao 
sinalizar a marcação no primeiro elemento a compreensão estará fixada. 
Embora a não marcação de plural sofra estigmatização, Naro e Scherre (2007) 
mostram que essa forma de uso não está diretamente ligada ao fator de esco-
larização, mas à estrutura da língua. Por isso, é mais comum usar a marca de 
plural em alguns casos e deixar de usá‑la em outros. Esse processo, muitas 
vezes, pode ser explicado por questões de saliência fônica: é mais comum 
deparar‑se com “as blusa” do que com “os ovo”. Ainda sobre o fenômeno da 
concordância variável, vale ressaltar que, mesmo se tratando de um fenômeno 
diretamente ligado à estrutura do Português Brasileiro, como apontam Naro e 
Scherre, não se pode desprezar o contexto social e cultural do falante, ou seja, 
o lado extralinguístico do fenômeno.

No que diz respeito à dicotomia sincronia/diacronia – proposta por Saus-
sure –, a Teoria da Variação as aproxima, “[a]final de contas, para que os siste-
mas mudem, urge que eles tenham sofrido algum tipo de variação” (TARALLO, 
1994, p. 25). Essa aproximação ocorre pelo fato de que, para analisar uma 
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mudança que ocorre no presente, por exemplo, deve‑se voltar ao passado para 
entender historicamente o processo das variantes que propiciaram o surgimen-
to de uma nova forma de uso na língua. Da mesma forma, é possível analisar as 
formas em uso no presente e projetar possíveis mudanças para o futuro, o que 
configura uma mudança em tempo aparente. É preciso, portanto, explicar que, 
de acordo com Labov (1963), nem toda variação implica mudança, mas que 
toda mudança surgiu de uma variação.

É importante destacar também que não é possível falar em variação e não 
tangenciar questões relacionadas ao prestígio de um uso em detrimento de 
outro. O professor Dr. Marcos Bagno vem dedicando várias de suas pesquisas 
a essas questões. Segundo Bagno (2007, p. 12), 

[o] preconceito [linguístico] é alimentado diariamente em programas de televi‑
são e de rádio, em colunas de jornal e revista, em livros e manuais que preten‑
dem ensinar o que é “certo” e o que é “errado”, sem falar, é claro, nos instru‑
mentos tradicionais de ensino da língua: a gramática normativa e os livros 
didáticos.

Dialogando com as questões levantadas por Bagno e Silva (2014), à luz de 
outros pesquisadores5 da área, afirma que “atualmente as variações estão 
sendo mais estudadas e mais aceitas, tendo sido a questão do “certo” e do 
“errado” deslocada para a do mais/menos adequado à situação de comunica-
ção”. Segundo Perini (2009, p. 56), “o gramático vai precisar aprender a dizer 
o que a língua é, não o que (segundo ele) deveria ser”.

CONCORDÂNCIA EM ESTRUTURAS PARTITIVAS SEGUNDO A 
GRAMÁTICA

Depois de tudo discutido até aqui, foram levantadas dúvidas como, por 
exemplo, a existência ou não de uma forma de concordância de estruturas 
partitivas de mais prestígio que outras e se há um consenso entre os gramáticos 
acerca do assunto. 

Brandão (1963, p. 169) aponta que

5	 Cf. Mendes (1985); Perini (2009); Soares (2002); Travaglia (2001).
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Um coletivo geral ou partitivo, acompanhando de complemento do plural, claro 
ou subentendido, pode ter o seu verbo no singular ou plural, mas êste número 
é o mais comum, sobretudo quando a ação verbal pode atribuir‑se separada‑
mente a cada um dos sêres que constituem a coleção [...].

Azeredo (2008, p. 230) diz que “[s]e o sujeito é formado por expressão 
partitiva do tipo ‘a maioria dos candidatos’, o verbo concorda ordinariamente 
com o núcleo sintático da construção”, e afirma que a concordância com o 
núcleo referencial (substantivo) também está correta, porém é apenas uma 
marca estilística. 

Cegalla (2008), por sua vez, concorda quanto à afirmação sobre o uso das 
duas formas de concordância, mas ressalta que a concordância com o coletivo 
singular é rigorosamente gramatical, enquanto a concordância com o termo 
mais próximo é uma tentativa de enfatizar‑se a ideia expressa de que o sujeito 
está no plural. Ao afirmar que “quando o verbo precede o sujeito, [...] a con-
cordância se efetua no singular”, (CEGALLA, 2008, p. 456), ele explica que 
construções que não sigam a forma convencional de estruturação (sujeito + 
verbo + predicado) deverão sempre concordar com o núcleo do sintagma 
nominal, como nas sentenças que seguem:

5.	 Na sala de jantar estava parte dos convidados.
6.	 Viajou de carro a maioria dos congressistas.

É possível perceber, nos exemplos acima, que o termo mais próximo do 
verbo é o núcleo sintático, e não o referencial, o que justifica a concordância 
apresentada.

Bechara (1999, p. 569) é um pouco mais direto e afirma que “[s]e o sujeito 
é representado por expressões do tipo ‘a maioria de’, ‘a maior parte de’, e um 
nome no plural, o verbo irá para o singular ou plural”, sem ressaltar as particu-
laridades apresentadas pelos gramáticos citados anteriormente e nem citar algu-
ma outra nova. Cunha e Cintra (2007) e Lima (1996) também partilham dessa 
opinião, e trazem uma abordagem rápida e direta sobre o tema, apresentando 
um exemplo para a forma de concordância com o núcleo do sintagma nominal 
e outro para a concordância com o núcleo referencial. Já Castilho (2010,  
p. 272) se atém mais à explicação das duas ocorrências, afirmando que aquela 
na qual o verbo concorda com o núcleo do sintagma nominal “conforma‑se 
com a categoria morfologicamente singular”, ressaltando que essa concordân-
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cia pode acontecer também em nível semântico, que é quando a concordância 
se dá com o núcleo referencial. “Casos como esse são descritos nas gramáticas 
como concordância ad sensum” (CASTILHO, 2010, p. 272), que é aquela feita 
de forma livre e em prol do sentido que se deseja alcançar.

APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DOS DADOS

O corpus desta investigação é constituído por 312 provas de redação do 
processo seletivo para ingresso no segundo semestre de 2010 da Universidade 
Federal de Ouro Preto. Dessas 312 provas, 185 eram de candidatos ao curso 
de Biologia e 127 de candidatos ao curso de Letras. Como já foi mencionado 
anteriormente, o objetivo desta pequena pesquisa é observar a concordância 
do verbo com estruturas partitivas. Apesar do alto número de provas analisa-
das, a variável pesquisada foi encontrada em apenas 16 delas. Os quadros 
abaixo, separados por curso, trazem a transcrição das sentenças em que essa 
estrutura se fez presente e apontam se o verbo está no singular ou no plural.

Quadro 1 – Curso: Biologia

Ocorrência da variável
Verbo

Singular Plural

Um exemplo clássico é o Big Brother Brasil um reality show onde um 
grupo de pessoas têm suas vidas expostas para toda uma nação.

X

A maioria das pessoas dos tempos atuais querem os seus quinze 
minutos de fama, muitos fazem coisas absurdas para conseguir apa‑
recer na mídia, querem tornar a sua vida pública custe o que custar, 
seja pelo dinheiro, pela fama ou até mesmo por alguma carência.

X

A maioria das pessoas querem ser famosas, pensando que assim 
serão bem vistas e que conquistarão qualquer coisa que quiserem.

X

Hoje a maioria das pessoas possuem uma página de relacionamen‑
to na internet, blog e/ou até twister (que até alguns famosos tem).

X

A maioria das pessoas fazem coisas realmente inusitadas e, mui‑
tas vezes, estranhas e perigosas, para chamar a atenção da mídia.

X

Flash, fama e dinheiro, são o que a maioria das pessoas anseiam 
ser um profissional competente já não é inspiradouro, a fama, o 
reconhecimento em massa, seja por méritos ou escândalos são os 
valores que têm sido importantes.

X

(continua)
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Para pessoas “normais” já é difícil ter liberdade e privacidade, as pes‑
soas famosas sofrem muito mais com esse problema, elas não 
podem sair nas ruas sem serem notadas e as vezes até perseguidas 
por paparazzis, além disso a maioria dos famosos têm que andar 
com seguranças para garantirem proteção para fazer atividades con‑
sideradas normais como fazer compras ou irem a um restaurante.

X

Isso porque a maior parte dos seres humanos carregam consigo 
uma vontade inata de se exporem, nem que seja de forma negati‑
va a fim de se tornarem conhecidos.

X

A maioria deles não possui condição de levar uma vida normal, 
visto que suas atitudes são constantemente copiadas por seus fãs 
e vigiadas pela imprensa, que procura seus atos falhos para serem 
publicados e criticados.

X

Fonte: Elaborado pelos autores.

Quadro 2 – Curso: Letras

Curso: Letras

Ocorrência da variável
Verbo

Singular Plural

A fama, essa ideia de uma vida luxuosa, de gente bonita, de foto‑
grafias, ser capa de revistas e de dar autógrafos é o que grande 
parte das pessoas almejam.

X

A exposição da vida particular está cada dia mais presente no 
cotidiano, a maioria das pessoas por vários motivos, seja busca 
pela fama, reconhecimento ou dinheiro são capazes de se expor 
ao ridículo na maioria das vezes para alcançar seus objetivos.

X

É, hoje todas ou a maioria das pessoas estão em busca de uma 
vida cheia de sucesso, mas mal sabem elas o quanto essa exposi‑
ção interfere na vida particular.

X

A maioria dos famosos não conseguem ter vida própria. X

Grande parte destas informações pessoais podem ser facilmente 
encontradas na internet.

X

Fonte: Elaborado pelos autores.

Dizer que o verbo está no singular significa dizer que ele concorda com 
o núcleo do SN. Em contrapartida, dizer que ele está no plural é o mesmo 

Quadro 1 – Curso: Biologia (conclusão)
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que dizer que ele está em concordância com o núcleo referencial, termo mais 
próximo. Foram encontradas 16 ocorrências, conforme dito anteriormente, 
mas os quadros trazem apenas 14 delas. Isso porque optou‑se por descartar 
as ocorrências: 

5.	 “Existem artistas que buscam esconder sua vida pessoal, porém a maioria 
não tem esse costume.” 

6.	 “A maioria dos famosos não tem vida própria.”

As frases (05) e (06) foram extraídas de diferentes provas, nas quais o 
verbo concorda com o núcleo do SN. É importante lembrar que a única distin-
ção entre as formas singular e plural da terceira pessoa do verbo ‘ter’ é o acen-
to diferencial (circunflexo). No primeiro caso, não foi possível perceber se o 
candidato conhecia essa norma, já que não foi encontrada qualquer outra 
ocorrência semelhante no restante da redação. Já no segundo caso, o descarte 
é justificado tanto pela ocorrência simultânea das formas plural e singular, 
realizadas nas páginas de rascunho e redação definitiva, respectivamente, 
quanto pelo fato de as demais construções próximas à destacada também se 
apresentaram na forma plural, o que reitera o objetivo do candidato de possi-
velmente realizar a concordância com o núcleo referencial. 

Como já foi dito, o contexto textual prova que o candidato conhecia a 
forma plural do verbo e, por isso, fez todas as demais construções daquele 
período também no plural, mas na redação definitiva realizou a forma singular 
do verbo, isto é, sem o acento diferencial. Ambos os casos deixam claro que o 
verbo ‘ter’ é um verbo com ocorrência complexa, pois não há distinção fono-
lógica entre o singular e plural da terceira pessoa, diferentemente dos demais 
verbos destacados. Essa particularidade caracteriza um uso carente de análise 
mais precisa, o que não é o foco desta pesquisa.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A discussão proposta neste artigo teve como objetivo indicar resultados 
obtidos com a pesquisa sociolinguística sobre a concordância verbal com SN 
composto de partitivas e substantivo plural. Após toda a discussão apresenta-
da, que teve início com escolha do corpus dessa pesquisa, é possível perceber, 



146

Marcus Vinícius Pereira das Dores, Christiane  
Benones de Oliveira e Erick Soares Drumond

Cadernos de Pós-Graduação em Letras
ISSN 1809-4163 (on-line)

São Paulo, v. 17, n. 1, p. 136-148, jan./jun. 2017
DOI 10.5935/cadernosletras.v17n1p136-148

quase que por unanimidade de escolha dos candidatos, que a concordância 
mais comum do verbo com estruturas partitivas é aquela que se faz com o 
núcleo do Sintagma Preposicional (SPrep) à esquerda do núcleo do SN, ou seja, 
com o termo mais próximo do verbo em construções que seguem a estrutura 
padrão do português brasileiro. No entanto, a análise das gramáticas deixa 
claro que as duas formas de concordância estão adequadas e, portanto, são 
igualmente aceitas. É importante levar em consideração que os dados analisa-
dos são oriundos da escrita e que, na oralidade esses resultados, possivelmente, 
seriam diferentes. 

Uma interpretação que fazemos do fenômeno aqui discutido é que essa 
variação de concordância só ocorre porque a estrutura partitiva fornece uma 
“ambiguidade”, ou seja, sintaticamente o sujeito da frase está no singular, já 
semanticamente ele está no plural. 

Certamente, ainda há muito que se explorar em relação a essas estruturas, 
especialmente quando estão associadas a verbos irregulares, como o verbo 
‘ter’, muito bem exemplificado pelas ocorrências apresentadas na análise dos 
dados. Outro fenômeno interessante também observado é a baixa ocorrência 
desse tipo de estrutura se comparado ao número de vezes em que os candida-
tos optaram por fazer construções com estruturas partitivas, visto que foi ana-
lisado um número significativo de provas. 

Verbal agreement in partitives: grammatical rule versus usage

Abstract

This paper aims at presenting results from a preliminary study concerning ver-
bal agreement in partitive phrases in Brazilian Portuguese. Using written vesti-
bular exams from the Universidade Federal de Ouro Preto (UFOP) 2010 admis-
sion process (exams of Biology and Language and Literature degree candidates), 
the occurrences of partitive phrases were selected. After this survey, each struc-
ture was analyzed in order to verify whether the verb agreed with the nominal 
group head or with the prepositional phrase before it.

Keywords

Verbal agreement. Partitives. Heading. Nominal group.
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